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BRASÍLIA — O Orçamento só para atender ao gabinete do mir, em 1992, 46,29% (Cr$ 23 tri- 	O Governo privilegiou a Pre- ' 
Geral da União começará a ser Presidente da República, que te- lhões) do Orçamento, principal- sidencia da República e o Minis-

: votado esta semana no Congres- rá Cr$ 12 bilhões no próximo mente por causa da devolução tério das Relações Exteriores, 
so com uma série de curiosida- ano. 	 dos cruzados bloqueados pelo que recebeu Cr$ 87 bilhões em ; 
des. O Governo dedicará Cr$ 11,1 Estas são algumas das dota- Plano Collor. Este ano, o paga- 1991 e receberá Cr$ 92 bilhões 

: bilhões (a preços de abril de ções de recursos apontadas no mento das dívidas interna e ex- em 1992. Além dos Cr$ 12 bilhões 
' 1991) a campanhas publicitárias Orçamento do Governo para o terna consumiu 27,43% do Orça- para o gabinete de Collor, a Pre-
e :educativas do Governo. Esses próximo ano, que apresenta va- sidência vai receber mais Cr$ 1 mento (Cr$ 14 trilhões). 
recursos seriam suficientes para lor global inferior ao do ano pas- 	— O Governo disputou eleição trilhão para distribuir entre as 
pagar 264.285 salários-mínimos sado. Em 1992, o Governo pre- pregando a justiça social, o fim demais entidades vinculadas e 
—, o valor representa duas vezes tende gastar Cr$ 51 trilhões. Este dos "marajás" e das mordor- Secretarias Federais (da Admi- 

': o orçamento da Justiça Militar ano, o Governo teve Orçamento mias, mas faz tudo errado e o nistração, de Ciência e Tecnolo- 
(Cr$ 5,4 bilhões). A Presidência de Cr$ 52 trilhões — tudo a pre- Orçamento prova isso, quando gia, de Esportes e Meio Ambien- 
cla República — que este ano ços de abril deste ano. 	destina quase a metade de suas te). Um valor superior ao que foi 

:. gastou Cr$ 345 milhões em se- 	Os encargos financeiros da verbas, 46%, para as dívidas in- destinado em 1991, quando a 
das, obras de arte e viagens — União — pagamento das dívidas terna e externa — disse o Sena- Presidência recebeu Cr$ 932 mi-
vai 

 
 receber quantia semelhante interna e Pxterna — vão consu- dor Eduardo Suplicy (PT-SP). 	lhões. 

?'  


